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Este estudo avaliou o efeito antimicrobiano do ácido cítrico (AC) no biofilme formado na 

cavidade bucal e investigou seu efeito em nova adesão bacteriana e nas propriedades 

eletroquímicas do titânio. Um estudo in situ foi realizado com voluntários usando aparelho 

palatino contendo discos de titânio para reproduzir a formação de biofilme no meio bucal. Estes 

discos foram expostos aos seguintes tratamentos: imersão em solução de NaCl 0,9% (controle); 

imersão em AC 40%; e aplicação de AC 40% por atrito. Posteriormente, os discos foram 

expostos a nova adesão bacteriana com Streptococus sanguinis. Foram realizadas contagens de 

unidades formadoras de colônia (UFC) e microscopia eletrônica de varredura. Discos sem 

formação de biofilme, mas expostos aos tratamentos, foram submetidos a testes eletroquímicos 

e caracterização de superfície. ANOVA 1 fator e teste de Tukey foram utilizados na análise 

estatística (α=0,05). Os grupos tratados com AC mostraram uma redução significativa (redução 

de ≈ 5 logs) no biofilme formado in situ em comparação com o grupo controle (p<0,05), mas 

nenhuma diferença foi encontrada entre os métodos de aplicação do AC (p=0,680). O 

tratamento com ácido alterou moderadamente a superfície sem favorecer a recolonização 

bacteriana (p=0,629), aumentando a estabilidade eletroquímica do titânio (p<0,05). Dessa 

forma, o ácido cítrico é uma alternativa clínica eficaz para remoção de biofilme, principal fator 

etiológico na falha de implantes dentários, sem favorecer nova recolonização de bactérias e 

melhorando ainda a cinética de corrosão do titânio. 
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